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Russos conquistam 
CIDADE ESTRATÉGICA

Lysychansk era o último grande municípío na área de Lugansk, em Donbass, ainda em mãos dos ucranianos. A captura, 
após semanas de confrontos, libera as forças de Moscou para avançar sobre Kramatorsk e Sloviansk, na vizinha Donetsk

M
ais uma cidade estra-
tégica da Ucrânia foi 
conquistada pela Rús-
sia. Depois de sema-

nas de batalhas intensas, auto-
ridades militares confirmaram, 
ontem, que as tropas se retira-
ram de Lysychansk, no leste do 
país, “para preservar a vida dos 
defensores ucranianos”. “Devido 
às condições de superioridade 
múltipla das tropas russas em ar-
tilharia, força aérea, lançadores 
de mísseis, munições e pessoal, 
insistir na defesa da cidade teria 
consequências fatais”, assinalou 
um comunicado divulgado o Es-
tado-Maior das Forças Armadas. 
Agora, Moscou afirma ter toda 
província de Lugansk nas mãos.

A conquista de Lysychansk 
permite que as tropas russas 
avancem em direção a Sloviansk 
e Kramatorsk, mais a oeste, pra-
ticamente garantindo o contro-
le da região do Donbass, parcial-
mente nas mãos de separatistas 
pró-Rússia desde 2014. Ambas as 
cidades foram atingidas por fo-
guetes. Em Sloviansk, os ataques 
deixaram seis mortos e 15 feri-
dos, segundo a prefeitura. 

Lysychansk foi abandonada 
em chamas, confirmou o go-
vernador da região de Lugansk, 
Serguei Gaidai. Segundo ele, a 
invasão russa foi muito mais 
violenta do que a investida con-
tra Severodonetsk, separada da 
cidade vizinha pelo Rio Donets 
e controlada por Moscou desde 
o mês passado. O porta-voz do 
Ministério da Defesa russo, Igor 
Konashenkov, disse que a Ucrâ-
nia está “sofrendo pesadas per-
das em todas as frentes”.

Na noite de sábado, enquan-
to mísseis continuavam a cair no 
país, o presidente ucraniano, Vo-
lodymyr Zelensky, citou, em seu 
discurso diário à nação, que ao 
menos seis ataques haviam sido 
deflagrados pela Rússia. “Comba-
tes ferozes continuam ao longo 
de toda a linha de frente no Don-
bass”, disse ele, observando que 
“a atividade inimiga na região de 
Kharkiv está se intensificando”.

Reconstrução

Zelensky alertou contra uma 
“sensação de relaxamento” em 
muitas cidades da retaguarda. “A 

guerra não acabou. Infelizmen-
te, sua crueldade só está aumen-
tando em alguns lugares, e isso 
não pode ser esquecido”, insis-
tiu. No discurso, o governante 
se referiu também à conferên-
cia sobre a reconstrução do país, 
que começará hoje, na Suíça.

Líderes de uma dezena de paí-
ses e organizações internacio-
nais se reunirão em Lugano com 
o objetivo de traçar um roteiro 
para a recuperação do país de-
vastado pela invasão determina-
da pelo presidente russo, Vladi-
mir Putin, em 24 de fevereiro. “A 
reconstrução da Ucrânia requer 
investimentos colossais, bilhões, 
novas tecnologias, melhores prá-
ticas, novas instituições e, claro, 
reformas”, antecipou Zelensky. 

Espera-se que o encontro 
defina as necessidades de re-
construção para uma infraes-
trutura destruída, uma econo-
mia arrasada e uma recupe-
ração socioambiental urgente. 
Reerguer o país poderá custar 
centenas de bilhões de dóla-
res. No sábado, Zelensky se re-
uniu em Kiev com o premiê da 
Austrália, Anthony Albanese, o 
qual declarou que entregaria 
uma ajuda militar adicional no 
valor de US$ 100 milhões, sem 
especificar se na moeda austra-
liana ou norte-americana. 

Ontem, segundo a agência Eu-
romaidan Press, a região francesa 
de Île-de-France se ofereceu pa-
ra reconstruir a cidade ucraniana 
destruída de Borodyanka como um 
município ecológico. “Borodyanka 
deve se tornar uma cidade ecológi-
ca com sistemas trabalhando em 
tecnologias modernas de econo-
mia de energia”, disse a presidente 
da região. Especialistas franceses 
farão uma avaliação oficial da área 
e participarão do desenvolvimen-
to do plano, completou.

armas

O chanceler alemão, Olaf 
Scholz, afirmou à rede CBS Ne-
ws que seu país é um dos que 
mais estão fazendo para forne-
cer ajuda militar à Ucrânia. Tra-
ta-se de uma resposta sobre os 
atrasos na entrega das armas, em 
comparação com os rápidos en-
vios norte-americanos. Segundo 
ele, a longa espera se dá devido 

à necessidade de treinar os sol-
dados ucranianos na Alemanha. 

“Sempre veremos que a Ale-
manha é um dos países que 
mais está fazendo, porque o 
que estamos enviando agora é a 

tecnologia mais sofisticada que 
você pode usar”, disse Scholz. 
Desde a invasão da Ucrânia pe-
la Rússia, Berlim tem sido acu-
sada de hesitar e relutar em en-
viar armas para o país atacado, 

por preocupação com suas re-
lações com Moscou. 

Segundo a jornalista da CBS 
Margaret Brennan, que entrevis-
tou Scholz, algumas armas nor-
te-americanas foram entregues 
em menos de 48 horas depois 
que o presidente norte-ameri-
cano, Joe Biden, assinou a trans-
ferência bélica. Mas o chanceler 
disse que comparar esse prazo 
com semanas ou meses de atra-
so da Alemanha não é razoá-
vel. “Você deve entender que há 
uma diferença de um país como 
os Estados Unidos, que gasta tan-
to em defesa, que é um investi-
mento muito grande, e tem mui-
tas armas e estoques”, justificou. 
Scholz acrescentou que os lan-
çadores de foguetes fornecidos 
por outros países já estavam es-
tocados, mas não eram necessa-
riamente os mais modernos, em 
comparação com os que a Ale-
manha enviará à Ucrânia.

acusação 

Por sua vez, a Rússia continua 

a acusar Kiev de lançar mísseis 
na cidade de Belgorod, perto da 
fronteira entre os dois países. 
“As defesas antiaéreas russas 
derrubaram três mísseis Totch-
ka-U lançados por nacionalis-
tas ucranianos contra Belgorod. 
Após a destruição dos mísseis 
ucranianos, os restos de um de-
les caíram sobre uma casa”, in-
formou o porta-voz do ministé-
rio da Defesa russo, Igor Kona-
shenkov. Desde o início da ofen-
siva, Moscou afirmou repetidas 
vezes que as forças da Ucrânia 
investem na região.

O presidente bielorrusso, Ale-
xander Lukashenko, também 
afirmou que seu exército havia 
interceptado mísseis lançados a 
partir da Ucrânia, em meio a ver-
sões sobre o crescente envolvi-
mento de seu país, aliado da Rús-
sia, na guerra entre seus dois vizi-
nhos. “Eles nos provocam. Devo 
dizer que cerca de três dias atrás, 
talvez mais, tentaram bombar-
dear alvos militares na Bielorrús-
sia”, disse Lukashenko, segundo 
a agência estatal Belta.

moradores de sloviansk diante de mercado destruído por bombardeio: tropas de Putin buscam controle total da região
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Funcionários limpam área externa de hotel em Kramatorsk
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Munido com o que parecia ser 
um rifle, um jovem dinamarquês 
de 22 anos causou pânico em um 
shopping center em Copenha-
gue, capital da Dinamarca, no 
fim da tarde de ontem. De acordo 
com a polícia, três pessoas mor-
reram no ataque e três ficaram 
feridas. O atirador foi preso. Em 
uma entrevista coletiva, o inspe-
tor-chefe Soren Thomasen disse 
que os motivos do crime não fo-
ram esclarecidos, mas que “um 
ato de terrorismo não pode ser 
excluído”. 

O atirador, que, segundo tes-
temunhas, portava “uma arma 
impressionante”, foi capturado 
logo após a chegada da polícia ao 
shopping Fields, localizado entre 
o centro da cidade e o aeroporto. 
Segundo o inspetor-chefe, nada 

indicava, até a noite de ontem, 
que outras pessoas tenham par-
ticipado do massacre.

O ataque começou às 17h30 
(hora local) e causou um movi-
mento de pânico. Muitas pessoas 
passaram pelo centro comercial 
antes de um show do cantor bri-
tânico Harry Styles começar em 
uma sala de concertos próxima. 
O evento foi cancelado e, pelas 
redes sociais, o artista se solida-
rizou com as vítimas.

De acordo com entrevistados 
pela mídia dinamarquesa, o sus-
peito tentou enganar as vítimas, 
dizendo que sua arma era falsa, 
para aproximá-las. “Ele era psi-
copata o suficiente para perse-
guir pessoas, mas não fugiu”, dis-
se uma testemunha entrevistada 
pela televisão pública DR.

Pânico

Mais de 100 pessoas saíram 
correndo do shopping quan-
do os primeiros tiros foram ou-
vidos, de acordo com fotogra-
fias divulgadas após o inciden-
te. Outras tiveram que ficar no 
shopping. A polícia chegou a 
pedir às que ainda estavam no 
prédio que ficassem lá dentro. 
“De repente ouvimos tiros, ouvi 
dez tiros e corremos o mais rápi-
do que podíamos para o banhei-
ro”, disse Isabella, que não forne-
ceu seu sobrenome, ao DR. Ela 
se escondeu lá por duas horas.

“Minhas filhas estavam pla-
nejando ir ao show de Harry 
Styles. Elas me ligaram para 
dizer que alguém estava ati-
rando. Elas estavam em um 

restaurante quando aconte-
ceu”, disse Hans Christian Stolz, 
um sueco de 53 anos, à agência 
de notícias France Presse. “No 
começo, pensamos que eram 
pessoas correndo porque viram 
Harry Styles, depois percebe-
mos que eram pessoas em pâ-
nico. (...) Corremos por nossas 
vidas”, acrescentou Cassandra, 
uma das filhas de Hans Stolz.

Algumas imagens mostraram 
equipes médicas carregando 
uma pessoa ferida em uma ma-
ca, bem como mães confortando 
seus filhos nos braços.

O último ataque em Copenha-
gue ocorreu em 14 e 15 de feve-
reiro de 2015, quando uma sé-
rie de tiroteios reivindicados por 
islâmicos radicais causou duas 
mortes e deixou cinco feridos.

Tiroteio em shopping de Copenhague 
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Famílias fogem correndo do local: terrorismo não é descartado
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